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APRESENTAÇÃO

Esta obra, organizada em múltiplos volumes, é composta por pesquisas realizadas 
por professores de cursos de engenharia e gestão. Optamos por uma abordagem 
multidisciplinar por acreditarmos que esta é a realidade da pesquisa em nossos dias. 

A engenharia de produção é um ramo da engenharia industrial que estuda a 
tecnologia de processos de produção de natureza industriais, mas que acabam por 
serem estendidos a outras áreas como serviços e gestão pública. Dada a sua natureza 
orientada a resolução problemas, a engenharia de produção é fortemente baseada em 
situações práticas do setor produtivo, característica esta que exploramos nesta obra.

Todos os trabalhos com discussões de resultados e contribuições genuínas em 
suas áreas de conhecimento. Os organizadores gostariam de agradecer aos autores 
e editores pelo espirito de parceria e confiança.

Boa leitura

Cleverson Flor da Rosa
João Dallamuta
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UMA PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE UM SISTEMA 
AUTOMATIZADO DE ARMAZENAMENTO EM UMA 

EMPRESA SIDERÚRGICA

CAPÍTULO 15

Samuel Martins Drei
Universidade Federal de Ouro Preto – ICEA/

UFOP
João Monlevade – MG

Carolina Lima Silva
Universidade Federal de Ouro Preto – ICEA/

UFOP
João Monlevade – MG

Kellen Núbia Monteiro Fagundes
Universidade Federal de Ouro Preto – ICEA/
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João Monlevade – MG

RESUMO: Para obtenção de resultados efetivos 
e eficientes, empresas de diversos segmentos 
devem se atentar a detalhes considerados 
de suma importância para gerenciamento e 
administração de uma organização, no qual 
se inclui, principalmente, a gestão e controle 
de estoque. O presente estudo objetiva expor 
uma proposta de aplicação de um sistema 
automatizado em uma empresa siderúrgica da 
região do médio Piracicaba, em Minas Gerais. 
Essa análise será desenvolvida acerca da 
automação do processo de armazenagem da 
empresa, bem como os processos que são 
necessários para tal procedimento. Para tanto, 
a metodologia de pesquisa utilizada foi uma 
pesquisa combinada (quantitativa e qualitativa), 
no qual, quanto aos procedimentos, se trata de 

uma pesquisa-ação e quanto aos objetivos se 
refere a uma pesquisa exploratória. O estudo 
foi embasado nas áreas de atuação da gestão 
de projetos do PMBOK para exemplificar 
melhor as partes realmente imperativas 
desse procedimento. Pôde-se verificar 
a viabilidade da aplicação da tecnologia 
sugerida e, consequentemente, a automação 
do armazenamento da empresa em questão 
(ou alguma outra similar), sugere-se ainda um 
estudo mais afundo dos aspectos necessários, 
bem como das tecnologias envolvidas.
PALAVRAS-CHAVE: Armazenamento, gestão 
de projetos, automação.

ABSTRACT: In order to obtain effective and 
efficient results, companies from different 
segments must pay attention to details 
considered to be of great importance for 
the management and administration of an 
organization, which mainly includes inventory 
management and control. The present study 
aims to present a proposal for the application 
of an automated system in a steel company in 
the region of Piracicaba, in the state of Minas 
Gerais. This analysis will be developed about 
the automation of the company’s warehouse 
process, as well as the processes that are 
necessary for such a procedure. To do so, the 
research methodology used was a combined 
research (quantitative and qualitative), in which, 
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regarding the procedures, it is an action research and the objectives refers to an 
exploratory research. The study was based on PMBOK’s project management areas 
to better exemplify the really imperative parts of this procedure. It was possible to 
verify the viability of the application of the suggested technology and, consequently, 
the automation of the storage of the company in question (or some other similar), it is 
suggested a more detailed study of the necessary aspects as well as of the technologies 
involved.
KEYWORDS: Storage, project management, automation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estudo de um segmento de mercado e o conhecimento do público envolvido 
por um objetivo constitui-se de uma metodologia padronizada para os primeiros passos 
da inserção de um produto ou serviço a ser implantado num plano mercadológico. 
De acordo com Chiavenato (2004), um dos procedimentos mais eficazes para uma 
estimativa de rentabilidade é o planejamento ou estudo da viabilidade econômico-
financeira, que apresenta por intuito a determinação do nível de atividade econômica 
necessário para que o empreendimento se torne lucrativo e, por conseguinte, viável.

Afetadas pela alta variabilidade do mercado, rápidas mudanças de tecnologia 
e de valores, as empresas almejam cada vez mais a excelência operacional. Com 
processos mais eficientes consequentemente haverá o ganho de tempo, produtividade 
e confiabilidade por parte de clientes.

Com esse ambiente de forte competitividade, as pressões internas e externas 
aumentaram no mesmo eixo. Os investimentos em práticas de gestões, associadas à 
qualidade, tornaram-se indispensáveis para redução e prevenção de falhas, aumento 
da competitividade e geração de lucros (TAKAYAMA, 2008). 

De acordo com Fonseca, Carvalho e Silva (2009), o setor siderúrgico encara um 
grande concorrente, a China, que se tornou uma das maiores produtoras de aço no 
mundo e por isso chega a consumir toda a sua produção, não havendo a necessidade 
de comprar aço de outros países e outras companhias.

Para Borgeset al (2010), um bom gerenciamento de estoques ajuda na redução 
dos valores monetários envolvidos, de forma a mantê-los os mais baixos possíveis, 
mas dentro dos níveis de segurança e dos volumes para o atendimento da demanda 
É possível alcançar grande impacto financeiro através do aumento da eficácia e 
eficiência através das operações da organização;

A partir deste contexto, é extremamente importante a concepção dos parâmetros 
que assegurem a qualidade do aço laminado e a produtividade da empresa, que 
pode ser observado através da maneira em que acontece a estocagem do material, 
de maneira a minimizar os danos, reduzir o tempo de manobras dentro do estoque, 
melhoria na organização do material por clientes, dentre outros.
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2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A automação industrial (NATALE, 2005) é uma área de extrema relevância e 
tema de diversos projetos de pesquisa. O uso de dispositivos programáveis para 
controle autônomo de processos e máquinas, como por exemplo, microcontroladores 
(PEREIRA, 2002; SOUZA, 2003; SOUZA, 2005), é um passo além da mecanização, 
na qual as máquinas são utilizadas apenas para auxiliar nas tarefas humanas.

A incorporação de sistemas automáticos facilita às empresas se diferenciarem 
frente aos concorrentes, por meio de ofertas de produtos e serviços, graças à redução 
de custos e ao aumento das capacidades da cadeia logística. Assim sendo, os 
armazéns automáticos são uma tendência, visto que dentre as inúmeras vantagens 
desses sistemas ressaltam-se o máximo aproveitamento do espaço, disponibilidade 
e produtividade elevada, economia de custos trabalhistas, diminuição dos custos de 
manutenção, total segurança do pessoal, eliminação de erros derivados da gestão 
manual, absoluta segurança da carga e controle total do estoque.

Os estoques são componentes importantes da maioria das cadeias de 
abastecimento. Em termos de custo, representam aproximadamente 20 por cento dos 
custos logísticos totais. (European Logistics Association and A.T. Kearney Management 
Consultants, 2004; Establish Inc. and Herbert W. Davis & Co. 2005). Deste modo, 
a automação é comum em grandes armazéns, particularmente no que diz respeito 
ao transporte, armazenamento automatizado e sistemas de recuperação (BAKER, 
2004a). 

Pode-se definir o armazenamento automatizado como o controle direto dos 
equipamentos que realizam a movimentação e armazenamento de carga sem a 
necessidade de operadores (ROWLEY, 2000, p. 38). Este recurso vem se tornando 
cada vez mais utilizado pelas empresas devido a necessidade de torna as cadeias de 
suprimentos mais ágeis, de modo a servir mercados em constantes mudanças e com 
demandas difíceis de prever (CHRISTOPHER and TOWILL, 2002).

É de fundamental importância a correta gestão dos projetos para se alcançar 
o sucesso da organização e, assim sendo, o Guia PMBOK auxilia a organização 
em diversas áreas. Segundo o guia para o Project Management Body of Knowledge 
– PMBoK (PROJECT..., 2004), o sistema de gestão de projetos é formado por 
processos associados a nove áreas de conhecimento que o gerente de projetos deve 
dominar para, em conjunto com aspectos comportamentais (liderança, comunicação 
interpessoal, gestão de conflitos, etc.), atender às metas do projeto. Os grupos de 
processos são: iniciação, planejamento, execução, controle e encerramento. As áreas 
de conhecimento são: gestão da integração, gestão do escopo, gestão do tempo, 
gestão dos recursos humanos, gestão de custos, gestão das aquisições, gestão da 
qualidade, gestão do risco, gestão da comunicação. O PMBoK (2004) é normativo 
e positivista, pois pretende servir de referência de melhores práticas na gestão de 
projetos
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No entanto, algumas dificuldades são encontradas durante o projeto, 
implementação e utilização desses sistemas automatizados. Estas se devem ao nível 
de complexidade desses projetos, que envolvem vários sistemas paralelos, além de 
investimento em equipamentos, software e estrutura física (DRURY and FALCONER, 
2003). 

3 | 	METODOLOGIA

Para Fonseca (2002), methodos significa organização, e logos, estudo 
sistemático, pesquisa, investigação; ou seja, metodologia é o estudo da organização, 
dos caminhos a serem percorridos, para se realizar uma pesquisa ou um estudo, ou 
para se fazer ciência. Assim sendo, segundo Freitas (2000) “os métodos de pesquisa 
podem ser quantitativos ou qualitativos, devendo sua escolha estar associada aos 
objetivos da pesquisa”. 

O estudo em questão caracteriza-se por uma pesquisa combinada (qualitativa e 
quantitativa). Qualitativa devido à necessidade de análise de todo o ciclo de estocagem 
dos fios máquinas laminados produzidos em tal empresa para obtenção de resultados 
e sugestões de melhoria para tal. E quantitativa na medida em que há análise e 
controle de dados e fluxos do processo, bem como estudo de custo para implantação 
de melhorias.

Quanto aos procedimentos, se trata de uma Pesquisa-Ação. “Pesquisa-ação é 
uma forma de investigação baseada em uma autorreflexão coletiva empreendida pelos 
participantes de um grupo social de maneira a melhorar a racionalidade e a justiça 
de suas próprias práticas sociais e educacionais, como também o seu entendimento 
dessas práticas e de situações onde essas práticas acontecem. A abordagem é de uma 
pesquisa-ação apenas quando ela é colaborativa...” (KEMMIS e MC TAGGART,1988, 
apud Elia e Sampaio, 2001, p.248). A pesquisa é concebida em associação com uma 
ação; os pesquisadores e participantes da situação ou problema estão envolvidos de 
modo cooperativo ou participativo.

No que diz respeito aos objetivos, se caracteriza como Pesquisa Exploratória. Este 
tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, 
com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria dessas 
pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que 
tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos 
que estimulem a compreensão (GIL, 2007).

Uma gestão correta dos projetos em uma organização traz benefícios para a 
mesma, pois possibilita à organização desenvolver uma visão do futuro, estabelecendo 
estratégias para resolução de problemas, facilitando a tomada de decisão e identificando 
causas e efeitos. O Guia PMBOK se faz de fundamental importância, uma vez que 
ele explora três conceitos centrais e que são de suma importância para os projetos 
empresariais, que são o ciclo de vida do projeto, o processo administrativo do processo 
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e as áreas do conhecimento.
O presente estudo parte da situação de análise do processo de armazenamento 

atual de estocagem dos fios máquinas laminados produzidos por uma empresa do 
segmento de Aços Longos, com o objetivo de propor sugestões de melhoria a fim de 
otimizar o processo, reduzindo os riscos e garantindo qualidade do produto.

4 | 	ESTUDO DE CASO

4.1	Descrição da empresa

A empresa em estudo é pertencente ao segmento de Aços Longos e possui 
uma expressiva contribuição no ramo. A mesma possui capacidade de produção de 
6,5 milhões de toneladas/ano de aços longos e 1,55 milhões de toneladas/ano de 
trefilados o que a torna uma das principais produtoras de aço da América Latina. 

A usina é a principal produtora de aços longos, onde são produzidos fio máquina 
de alto teor de carbono e baixo teor de carbono, que se destacam na utilização para a 
produção de lã de aço, Steelcord (reforço de pneus radiais), fixadores, cabos e molas 
helicoidais para uso automobilístico. Sua planta fabril tem a produção destinada ao 
mercado nacional, internacional e trefilarias do grupo. Para tal, possui equipamentos 
de última geração, que são resultados de diversos anos de modernização e expansão. 

A unidade em questão é uma Usina Integrada, ou seja, seu processo produtivo é 
integrado desde a extração do minério de ferro na mina, que fica a mais ou menos 11 
kilômetros da usina até as etapas intermediárias, como sinterização, redução em alto 
forno, refino do aço, lingotamento e a laminação, que é a última etapa na produção 
do fio máquina. Através dos dois laminadores que possui em sua área de produção: o 
Laminador 1, que está em funcionamento desde a década de 1960 com duas linhas 
de laminação, e o Laminador 2, mais moderno.

4.2	Processo de armazenamento atual da empresa

O atual processo de estocagem da empresa é de responsabilidade da Logística. 
Como mostra a Figura 1, dentro da empresa há um galpão divido por quadras em que 
são colocadas as bobinas de fio-máquina laminadas. Nessas quadras, as bobinas 
são empilhadas, ocorrendo o contato direto entre uma bobina e outra (Figura 2), o 
que pode ocasionar algum defeito por atrito. Além disso, é preciso muitas manobras 
das empilhadeiras para a remoção do material que é necessário para o envio para o 
cliente.
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Figura 1 - Galpão de Estocagem
Fonte: Autores.

Figura 2 - Bobinas estocadas
Fonte: Autores.

4.3	Processo de armazenamento automatizado sugerido

Considerando-se o tipo de produto a ser armazenado, opta-se pelo armazenamento 
vertical através de uma configuração baseada na estrutura de prateleiras industriais. 
Isto é, a disposição das peças se dará por sua classificação baseada em suas 
especificações, deste modo, o sistema possuirá quantos níveis forem necessários 
para armazenar todos os produtos, respeitando as restrições de altura e/ou espaço 
físicos horizontais. 

As estantes industriais possuem fácil manuseio e capacidade de estocar diversos 
tipos de produtos com dimensões variadas, além de poder ser desmontadas e 
reconfiguradas às necessidades de armazenamento, possuindo fechamentos laterais 
e no fundo que garantem maior estabilidade e resistência. O armazenamento vertical 
garante também maior vantagem ergonômica, pois o mesmo possui uma estrutura 
que requer auxílio de maquinários especiais, evitando que os funcionários deste setor 
sejam expostos a riscos que comprometam sua postura, bem como a realização de 
esforços repetitivos que, em longo prazo, podem ocasionar lesões corporais.

Para o transporte e manutenção dos produtos dentro do estoque, utilizar-se-á 
uma empilhadeira de modelo compatível às dimensões do sistema. Este maquinário 
é dotado de configuração automática que permite sua locomoção e transporte de 
peças através de uma pré-programação. Destaca-se que as empilhadeiras são ideais 
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para as atividades internas ao sistema verticalizado de armazenagem, pois, além de 
gerar economia devido a sua autonomia e simples manutenção, reduzem o tempo de 
transporte e locomoção das mercadorias, tanto para a entrada, como saída. 

Neste modelo, implementa-se as empilhadeiras para prateleiras altas ETXa, 
fabricadas pela empresa Jungheinrich. Tal escolha baseia-se no histórico de qualidade 
do equipamento e nas funcionalidades que o mesmo apresenta. Através da comutação 
entre o modo manual, semiautomático ou automático, sua operação está equipada 
para qualquer utilização. Desta forma, é possível inclusive uma automatização das 
funções de armazenagem em etapas. A base para a automatização é a empilhadeira 
trilateral ETX. Assim, as diversas opções padrão disponíveis para esta empilhadeira, 
como o carregamento onboard, diversos meios de elevação de carga (garfo de 
deslocamento telescópico ou pendular) etc. são utilizáveis também na operação 
automática. A automatização completa se dá através do computador de bordo, sistemas 
de posicionamento preciso, controle de curvas e controle de centralização e contorno 
para unidades de carga, além de se comunicar com sistemas superiores de gestão 
através da tecnologia WLAN e ser equipada com o recurso de condução indutiva, que 
permite uma condução segura.

4.4	Análise das áreas de gerenciamento do PMBOK

4.4.1	 Integração

A integração conta com atividades imperativas como: (i) identificar, (ii) definir, 
(iii) combinar, (iv) unificar e (v) coordenar grupos de processos de gerenciamento. 
Assim sendo, para utilizar do armazenamento vertical, o primeiro passo é identificar 
os responsáveis pela estocagem atual da empresa, definir as mudanças que serão 
necessárias para o novo processo e combinar a responsabilidade de cada mudança 
a uma pessoa ou grupo de pessoas. Com isso, é possível unificar as tarefas para não 
haver nenhum tipo de conflito e por fim, coordenar os processos para que os mesmos 
sejam desenvolvidos.

4.4.2	 Escopo

Para realizar o gerenciamento do escopo, sugere-se fazer um planejamento 
estratégico com o intuito de definir e controlar quem faz parte do processo. Assim, 
deve-se calcular o horizonte para a implementação do armazenamento vertical da 
empresa, definir os recursos necessários e avaliar se a mesma consegue aplicar essas 
mudanças em tempo hábil. Tendo feito o gerenciamento de escopo, deve-se atentar 
ao tempo necessário para realizar o projeto. Uma vez calculado o horizonte total, 
deve ser feito pequenas revisões em determinados períodos para avaliar se o projeto 
está sendo desenvolvido em tempo hábil. Uma maneira de realizar essa avaliação 
seria criar indicadores de desempenho voltados para o tempo de execução, para que, 
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assim, a análise fique mais precisa.

4.4.3	 Custo

De acordo com o PMBOK (2016), o gerenciamento dos custos inclui processos 
envolvidos em estimativas, orçamentos e controle dos custos, de modo que o projeto 
possa ser terminado dentro do orçamento aprovado. Assim sendo, se faz necessário 
o estabelecimento de políticas, procedimentos e documentação para planejar, 
gerenciar, executar e controlar os custos do projeto. Após esta etapa, deve-se estimar 
os custos dos recursos necessários para executar as atividades do projeto, determinar 
o orçamento e por fim monitorar os custos.

No estudo em questão, se faz necessário a análise do custo da implantação das 
prateleiras/estantes industriais e da empilhadeira trilateral ETX, no qual o orçamento 
total cotado via internet para aquisição de ambas se aproxima de R$130.000,00 
(Empilhadeira: R$120.000,00), e considerando que a fabricação das prateleiras será 
de responsabilidade da própria empresa em que haverão custos apenas com mão-de-
obra, ferramental e material. Não foram encontrados valores para orçamento referente 
à marca da empilhadeira em questão, mas o localizado condiz com as mesmas 
especificações técnicas. 

Tal custo se diluirá nos benefícios que tal implantação acarretará, como geração 
de  economia devido à assegurar a qualidade das bobinas de fio-máquina laminadas 
na estocagem das mesmas nas prateleiras verticais, à sua autonomia e simples 
manutenção, reduzir o tempo de transporte e locomoção das mercadorias, tanto para 
a entrada, como saída, além de ganhos ergonômicos e relacionados a segurança do 
trabalho. Será necessário o eficiente controle dos custos a fim de monitorar as variáveis 
e custos com manutenções e assim se obter o retorno de investimento esperado. 

4.4.4	 Qualidade

O Gerenciamento da qualidade busca propiciar a satisfação do cliente e envolve 
todas as atividades do projeto, por todo o seu ciclo de vida. Se faz necessário oferecer 
à equipe condições necessárias para se alcançar os objetivos da qualidade.

Primeiramente, se faz necessário identificar os requisitos e/ou padrões da 
qualidade do produto, bem como documentar de que modo o projeto demonstrará a 
conformidade. O requisito de qualidade da estocagem das bobinas de fio-máquina 
laminadas no estudo em questão é o armazenamento do mesmo nas prateleiras 
sem que haja danos ou avarias no mesmo. Sugere-se a implantação de check-list de 
estocagem afim de se assegurar que não houve danos em tal produto.

Posteriormente, deve-se realizar auditorias mensais com os requisitos da 
qualidade  e os resultados das medidas de controle da qualidade  a fim de assegurar 
que os padrões apropriados da qualidade e definições operacionais estão sendo 
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utilizados.
Por fim, deve-se monitorar e registrar os resultados da execução das atividades 

da qualidade para avaliar a performance e recomendar mudanças caso sejam 
necessárias.

4.4.5	 Recursos Humanos

No estudo em questão, se faz necessário capacitar um operador de empilhadeira, 
a fim de que o mesmo tenha condições de satisfazer as necessidades do cargo de acordo 
com sua capacidade e habilidade. Deve-se delegar um funcionário de confiança e que 
compreenda todo o processo para que o mesmo preencha o check-list de estocagem 
das bobinas de fio-máquina laminadas e possa verificar se ocorreram avarias no 
processo bem como realizar arquivamento da documentação e tomar medidas de 
decisão caso seja necessário, e um auditor mensal para que o mesmo avalie se os 
requisitos de qualidade realmente estão sendo cumpridos. É interessante envolvê-los 
nas fases iniciais do processo, na medida em que tal atitude agrega conhecimentos 
e fortalece o comprometimento. É primordial a interação dos membros da equipe da 
execução de tal atividade para que se obtenha sucesso.

4.4.6	 Comunicações

Para garantir o fluxo correto de informações durante o planejamento e execução 
do projeto, a equipe fará uso de uma pasta virtual compartilhada na nuvem. Desta 
forma, todos os documentos gerados durante o processo serão armazenados e 
disponibilizados a todos os colaboradores. 

Todos os avisos e repasses, tais como alterações no cronograma do projeto ou 
estipulação de datas para reuniões, serão comunicados através de e-mail. Redes sociais 
ou aplicativos de mensagens não serão considerados meios oficiais de comunicação, 
porém poderão ser utilizados pela equipe para tornar os processos mais dinâmicos. 
Tais medidas foram adotadas para garantir maior segurança na transmissão de dados 
confidenciais ou de maior relevância (estes devem ser tratados por e-mail), ao passo 
que interações mais simples podem ser realizadas de maneira informal, contribuindo 
até mesmo para o maior entrosamento dos membros.

A fim de garantir o sucesso na gestão do conhecimento do projeto, todas as 
atividades realizadas devem ser registradas em relatório e, após a assinatura do termo 
de encerramento do projeto, todas as informações serão armazenadas em pasta física 
e entregues à empresa, bem como os arquivos contidos na pasta virtual.

4.4.7	 Riscos

Segundo o PMBOK (2016) “o gerenciamento dos Riscos inclui processos 
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de planejamento, identificação, análise, planejamento de respostas, bem como o 
monitoramento e controle de riscos de um projeto. Os objetivos do gerenciamento 
de riscos são aumentar a probabilidade e o impacto dos eventos positivos e reduzir a 
probabilidade e o impacto dos eventos negativos no projeto”.

a.	 Não cumprimento de acordos por parte de parceiros;

b.	 Falha na segurança do trabalhador;

c.	 Falta de equipamentos;

d.	 Fator externo (falta de energia, etc.);

e.	 Falta de capital;

f.	 Falta de mão de obra.

O próximo passo é analisar as possíveis medidas a serem tomadas em cima 
de cada risco a fim de eliminá-lo, mitigá-lo ou simplesmente aceitá-lo. Após a tomada 
de medidas de necessárias para a minimização dos riscos, o processo de controle 
dos riscos do projeto deve ser contínuo. A análise e controle dos riscos já autuados 
e o brainstorming para a descoberta de novo é de extrema importância para a boa 
execução e sucesso do projeto.

4.4.8	 aquisições

De acordo com o PMBOK (2016) “o gerenciamento das Aquisições do projeto inclui 
os processos necessários para comprar ou adquirir produtos, serviços ou resultados 
externos ao projeto e abrange o gerenciamento de contratos. A organização pode 
ser tanto compradora como vendedora dos produtos, serviços ou resultados de um 
projeto.” As aquisições são apresentadas na Tabela 1:

Aquisições Responsável
Veículos Industriais Equipe do Projeto
Equipamento de Elevação e Transferência Equipe do Projeto
Transportadores Contínuos Equipe do Projeto
Estruturas para armazenagem Equipe do Projeto
Sistemas Computadorizados Equipe do Projeto
Sistema de Segurança Equipe do Projeto

Tabela 1 - Aquisições
Fonte: Autores.

Para a escolha dos fornecedores, será feito uma avaliação levando em 
consideração alguns itens que são relevantes para a empresa, como histórico dos 
fornecedores, segurança que o mesmo age, qualidade dos produtos, pontualidade de 
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entrega e custos. Os fornecedores serão pontuados e posteriormente escolhidos pela 
equipe do projeto.

Histórico Segurança Qualidade Pontualidade Custo
Peso 1 2 3 4 5

Tabela 2 - Avaliação dos fornecedores
Fonte: Autores.

Após definição dos fornecedores será feito um contrato onde as duas partes 
interessadas ficarão protegidas.

O modelo de contrato a ser seguido é simples, onde são identificadas ambas as 
partes, é identificado o valor do serviço, a forma de pagamento, quando e como este 
serviço vai ser realizado ou ser disponível aos organizadores, os detalhes do serviço 
ou produto e a multa.

4.4.9	 Controlar as aquisições

As aquisições serão controladas de acordo com o fluxo a seguir, através de 
inspeções, auditorias, análises de desempenhos, dentre outros.

4.4.10	  Partes interessadas

O projeto de automatização do sistema de armazenamento tem como partes 
interessadas primeiramente a empresa e seus colaboradores, uma vez que a 
implementação deste projeto requer investimento financeiro, porém retorna economia 
de espaço físico e de recursos. Enquanto pode representar uma sensível redução 
no quadro de funcionários e maior capacitação por parte dos operadores, porém, 
é possível que estes podem ser capacitados para atuar em outras áreas e para a 
programação do dispositivo proposto.

Os fornecedores também se apresentam como uma importante parcela do 
processo, assim como os clientes, que se beneficiam diretamente da maior agilidade 
na entrega e efeito positivo no preço do produto. O projeto também impacta diretamente 
os investidores, que terão retorno positivo e parceiros e terceirizados da organização.

5 | 	CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo pesquisar sobre técnicas de 
armazenamento automatizado para uma indústria siderúrgica. Como foi exposta, a 
mesma não conta com um processo de armazenamento do tipo, o que dificulta, muitas 
vezes, o seu desenvolvimento, dado a quantidade de estoque, a disposição e a forma 
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como os produtos são distribuídos.
A automação, de uma maneira geral, trás um ganho muito significativo, 

principalmente para empresas de grande porte, pois facilita os processos e diminui 
a necessidade de trabalhos braçais que podem avariar a integridade física de um 
funcionário. Quando levamos em conta o processo de armazenamento e estocagem, 
esse ganho se torna ainda mais operante, uma vez que o estoque está integrado com 
toda a cadeia logística e produtiva da empresa, dando assim uma maior fluidez e 
agilidade em seus negócios.

Vale ressaltar também que a utilização do PMBOK de gestão de projetos foi muito 
útil, pois foi possível separar as áreas realmente imperativas para a implementação 
dos processos e conseguir uma visão mais ampla do horizonte de planejamento 
necessário para a mesma.

Por fim, é notório que em trabalhos futuros pode-se realmente aplicar a mudança 
e, consequentemente, a automação do armazenamento da empresa em questão (ou 
alguma outra similar) com o objetivo de estudar mais a fundo os aspectos necessários, 
bem como a viabilidade dessa aplicação. Como sugestão, uma análise mais detalhada 
das tecnologias envolvidas no estudo e um projeto técnico específico do departamento 
de engenharia de controle e automação seriam de extrema relevância para a 
aplicabilidade do projeto em uma empresa.
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